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Introdução

Paleosuchus palpebrosus é considerado entre as 22
espécies de crocodilianos a menor em tamanho,
atingindo no máximo 1.6 m de comprimento (Medem,
1981). Paleosuchus significa "crocodilo antigo", derivado
de palaios (antigo em grego) e soukhos que significa
crocodilo, e palpebrosus significa “pálpebra espessa"
referindo-se às pálpebras que possuem placas ósseas.
Dentre as cinco espécies que ocorrem no Brasil, tem a
sua distribuição marcante ao longo dos rios Amazonas,
Paraguai e Paraná e de suas áreas inundadas, excluindo a
área central do Pantanal (Magnusson, 1985).  No
entanto, um dos maiores problemas que afeta as
populações naturais são as modificações dos seus
habitats aliado ao total desconhecimento da sua
distribuição e abundância ao longo da área de
distribuição (Campos et al., 1995).

Relatos de anos de 1979 a 1980 acusam que peles da
espécie foram confiscadas na região Amazônica, todavia
o valor comercial de suas peles é de baixa importância no
mercado (Rebelo e Magnusson, 1983). Isso deve-se a
alta ossificação da sua pele e as baixas densidades
naturais da espécie em toda a área de distribuição. A
forma de aproveitamento que mais ocorre na Amazônia é
a caça de subsistência. A espécie consta do Apêndice II
da Cites.

A falta de informação da ecologia da espécie, apesar da
extensa distribuição geográfica, é um fator que pode
eventualmente afetar a conservação da espécie
(Thorbjarnarson, 1992). Pouco é conhecido sobre
reprodução e de seus habitats, mas sabe-se que as
fêmeas fazem montes de folhas e gravetos e põem de 10
a 15 ovos. A dieta varia de invertebrados aquáticos,
terrestres e vertebrados, principalmente peixes.

Nas bordas do Pantanal, existem alguns registros de
ocorrência dessa espécie no rio Paraguai, norte de
Cáceres, serras da Bodoquena, Amolar e Urucum. A
espécie provavelmente ocupa habitats periféricos da
planície do Pantanal, causando uma separação espacial
com o Caiman crocodilus yacare (jacaré-do-pantanal).
Este estudo é parte de um projeto pioneiro da Embrapa-
Pantanal com  P. palpebrosus na região das montanhas
do Amolar, que  busca conhecer densidade, estrutura de
tamanho, e razão sexual. Também, determinar  o
conteúdo estomacal dos jacarés em seu habitat natural.

Material e Métodos

O estudo foi feito na fazenda Acurizal, localizada ao
Norte de Corumbá, próxima da fronteira com a Bolívia. A
elevação é de quase 600 m acima do nível do mar
(Fig.1). Os dois riachos estudados foram Fundão e
Cafezal, que têm águas claras e substrato de areia e
pedras (Fig.2). A profundidade dos riachos varia de 30 a
120 cm e a largura de 3 a 10m.
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Fig. 1. Vista da serra do Amolar, a quase 600 m acima do
nível do mar, nas proximidades da fronteira do Brasil com a
Bolívia.

Fig.2. Riacho da serra do Amolar de águas cristalinas e
substrato de pedras.

Em junho de 1993 e agosto de 1994 foram percorridos a pé
4 km nas margens de cada riacho em duas noites
consecutivas (Fig.3). As contagens dos jacarés foram feitas
com uso de lanternas, as quais refletem com o brilho dos
olhos, dos animais.  As capturas foram feitas usando laço
para indivíduos adultos e a mão para jovens. Cada indivíduo
capturado foi medido, pesado e marcado e imediatamente
solto no mesmo local de captura. A marcação foi feita com
cortes nas cristas simples e duplas e as medidas foram
feitas do crânio, cabeça e comprimento rostro-anal (CRA
cm). O conteúdo estomacal foi obtido de 5 jovens (< 40 cm
CRA) e um adulto (57,5 cm CRA) pelo método de Taylor et
al. (1977).

Fig. 3. Habitat de Paleosuchus palpebrosus percorridos a pé
durante  censos e capturas de indivíduos.

Resultados

Em 1993, no Fundão, as densidades observadas foi de
6.5 ind./km e Cafezal foi de 8 ind./km. Em 1994, a
densidade observada foi de 2 ind./km no Fundão e 2.5
ind./km no Cafezal. Os jacarés menores do que 20 cm
não foram incluídos no cálculo das densidades (Fig. 4).

Fig. 4 Jovem recém-eclodido de P. palpebrosus
capturado nos riachos da serra do Amolar em 1993.

Em 1993, 19 jacarés foram capturados no riacho
Cafezal e 19 jacarés no riacho Fundão. Em 1994, 11
jacarés foram capturados no riacho Cafezal e 13 no
riacho Fundão. (Fig. 5). Jovens recém-eclodidos foram
capturados nos dois riachos e o menor tamanho foi de
12,8 cm (CRA). A estrutura de tamanho do Fundão foi
dominada por indivíduos pequenos e o maior caiman
tinha 65,6 cm CRA (Fig.6A). No Cafezal, os animais
foram freqüentemente maiores (Fig 6B) e encontrado
um adulto morto de 92 cm de CRA (Fig. 7).

Fig. 5. Adulto de P. palpebrosus capturado no riacho
da serra do Amolar, Pantanal.

Fig. 6. Estrutura de tamanho de Paleosuchus
palpebrosus no (A) riacho Fundão e no (B) riacho
Cafezal na fazenda Acurizal, serra do Amolar,
Pantanal.
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Fig. 7. O maior jacaré foi encontrado morto na margem do
riacho da serra do Amolar, Pantanal.

A razão sexual dos jacarés capturados no riacho Fundão foi
de 1:7.5 e 1:2 no riacho Cafezal. O conteúdo estomacal dos
5 jovens estava praticamente vazio, exceto por pequenos
pedaços de pedra. Em um adulto foi encontrado resto de
caranguejo.

Conclusão

Pelo menos em 1993, densidades observadas de P.
palpebrosus nos dois riachos foram maiores do que
observados para P. trigonatus na Amazônia (Magnusson e
Lima, 1991). No entanto, em 1994 quando os riachos
estavam mais secos, foram observados poucos jacarés.
Possivelmente, os jacarés moveram-se para outras áreas
dentro da floresta, como tem sido observado para P.
trigonatus (Magnusson e Lima, 1991).

Também as recapturas foram baixas (5%), e isso sugere que
indivíduos moveram-se para outros riachos ou muitos
animais não são residentes nos 4 km de riachos. Além disso,
a abundância de filhotes recém-eclodidos durante os dois
anos indica que a reprodução está ocorrendo anualmente.

O maior P. palpebrosus da área de estudo foi encontrado
morto e media 92,0 cm, sendo considerado o maior de
todos os medidos por Medem (1981).

Nada é conhecido sobre a razão sexual das populações de P.
palpebrosus, mas nossos resultados apontam para razão
sexual tendenciosa para fêmeas, sugerindo que as
temperaturas mais frias da região podem produzir mais
fêmeas como tem sido observado para C. c. yacare
(Campos,1993) no Pantanal e P. trigonatus na Amazônia
(Magnusson et al., 1987).

Praticamente nada foi encontrado nos estômagos de jovens
de P. palpebrosus, mas provavelmente a dieta depende da
disponibilidade de invertebrados e vertebrados dos riachos.

As populações de P. palpebrosus e seus habitats são
razoavelmente bem protegidos dentro da área de
estudo. No entanto, examinando também dois riachos
aparentemente similares na serra do Urucum, próximo
de Corumbá, observamos que essas áreas estão
impactadas pela poluição de mineração e não foi
observado jacaré nos riachos.

O estudo intensivo de marcação e recaptura da
espécie na região das montanhas do Amolar é
recomendado para o entendimento da ecologia e da
sua conservação, que deve fazer parte de um
programa maior na determinação dos limites da
distribuição e abundância da espécie na Bacia do Alto
Paraguai.
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